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RESUMO 
O envelhecimento da população e o 
aumento das comorbilidades tem 
conduzido ao crescente número de pessoas 
com dependência no autocuidado. Como 
recurso no seu apoio para a realização das 
aRvidades do dia-a-dia, emerge o familiar 
cuidador (FaCui). A transição saudável para 
o exercício do papel de cuidador é, em 
grande medida, influenciada pela perceção 
de autoeficácia (PAE). Os enfermeiros, 
enquanto facilitadores deste processo de 
transição, desempenham um papel 
fundamental na promoção dessa perceção, 
já que nıv́eis elevados de autoeficácia são 
preditores de padrões de resposta em 
saúde mais favoráveis. Esta scoping review 
será orientada pela metodologia do Joanna 
Briggs Ins1tute (JBI) e terá como objeRvo o 
mapeamento de programas de intervenção 
promotores de maior PAE nos FaCui, tendo 
em conta os diferentes contextos, 
condições de saúde e instrumentos de 
avaliação em uso. URlizando o modelo PCC 
(População-Conceito-Contexto) e definidas 
as equações de pesquisa, foram 
encontrados 7.081 arRgos com recurso à 
consulta de bases de dados cienjficas (via 
PubMed e EBSCOhost). A extração de 
dados e síntese dos resultados será 
realizada uRlizando uma tabela cujo 
conteúdo estará alinhado com os objeRvos 
e as questões da revisão previamente 
definidas. Pretende-se com este estudo 
idenRficar possíveis lacunas sobre este 
fenómeno que jusRfique a necessidade de 
desenvolver novos programas promotores 
de maior PAE nos FaCui. 
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ABSTRACT 
PopulaRon aging and the increase in 
comorbidiRes have led to a growing 
number of individuals dependent on self-
care. Family caregivers (FaCui) emerge as 
crucial support in assisRng with daily 
acRviRes. The successful transiRon to the 
caregiver role is significantly influenced by 
their percepRon of self-efficacy (PAE). 
Nurses, as facilitators of this transiRonal 
process, play a fundamental role in 
enhancing self-efficacy, as higher levels of 
self-efficacy are predictors of more 
favorable health response parerns. 
This scoping review will follow the Joanna 
Briggs InsRtute (JBI) methodology and aims 
to map intervenRon programs that 
promote higher PAE in FaCui, considering 
different contexts, health condiRons, and 
evaluaRon tools currently in use. Using the 
PCC model (PopulaRon-Concept-Context) 
and predefined search equaRons, 7,081 
arRcles were idenRfied through searches in 
scienRfic databases (via PubMed and 
EBSCOhost). Data extracRon and result 
synthesis will be performed using a table 
designed to align with the study’s 
objecRves and research quesRons. This 
study aims to idenRfy potenRal gaps in the 
literature that jusRfy the need to develop 
new programs aimed at improving PAE in 
FaCui. 
Keywords: Self-Efficacy; Family Caregiver; 
Nursing Care; Scoping Review Protocol 
 
INRTODUÇÃO 

O envelhecimento da população e o 
aumento da prevalência de condições 
crónicas e incapacitantes, têm conduzido a 
um maior número de pessoas dependentes 
no autocuidado (Petronilho, Pereira & Silva, 
2015). 
Culturalmente, a família surge como um 
recurso para assumir o papel de prestador 
de cuidados, enquadrando-se numa 
transição do Rpo situacional em que há 
uma redefinição de papeis e um assumir de 
um novo papel (Meleis, 2010). O 
envolvimento do familiar no processo de 
cuidar implica a aquisição de novas 
competências no senRdo de desenvolver a 
mestria desejada. Os FaCui enfrentam 
múlRplos desafios vsicos, emocionais e 
sociais, que podem impactar no seu 
equilíbrio e bem-estar e na capacidade de 
cuidar de forma eficaz (Pinquart & 
Sörensen, 2003), pelo que os enfermeiros 
assumem um papel fundamental como 
agentes facilitadores de uma transição 
favorável, promovendo a saRsfação das 
pessoas e a qualidade dos cuidados 
prestados. 
 
A PAE, segundo Bandura (1997), refere-se à 
crença de um indivíduo na sua capacidade 
de executar tarefas e aRngir metas. Essa 
perceção influencia a forma como as 
pessoas enfrentam desafios, lidam com 
obstáculos e na forma como se moRvam 
para alcançar os seus objeRvos, destacando 
que a autoeficácia é moldada por quatro 
fontes principais: experiência de realização, 
modelagem social, persuasão verbal e 
estados emocionais. Quanto mais forte a 
crença de autoeficácia, maior é a tendência 
a persisRr diante das dificuldades.  
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Nesse contexto, o conceito de autoeficácia 
é entendido como a expectaRva ou crença 
da pessoa em realizar uma determinada 
tarefa com sucesso através do esforço 
pessoal Bandura (1997). A autoeficácia, 
conforme abordado por Zulkosky e 
referenciado por Pinto et al (2014), é um 
conceito fundamental que se relaciona com 
a crença que uma pessoa tem na sua 
capacidade de realizar tarefas e enfrentar 
desafios. Essa crença influencia não apenas 
a forma como os indivíduos pensam, mas 
também como se comportam e se moRvam 
em diversas situações. A autoeficácia não é 
apenas uma questão de confiança, mas um 
fator determinante que molda a forma 
como as pessoas abordam os desafios da 
vida, influenciando diretamente o seu 
desempenho e bem-estar. Assim, podemos 
dizer que a PAE se revela como um 
indicador preditor de sucesso de padrões 
de respostas favoráveis nas transições 
vivenciadas pelas pessoas, 
desempenhando um papel crucial na 
promoção da resiliência e na melhoria dos 
resultados para os FaCui e, 
necessariamente, para quem recebe os 
cuidados. 
 
A literatura evidencia que uma maior PAE 
está associada a menores níveis de stress, 
burnout, maior qualidade de vida e maior 
capacidade para lidar com a exigência do 
papel de cuidador. O papel do cuidador é 
fundamental na promoção do bem-estar e 
na melhoria da qualidade de vida dos 
indivíduos que necessitam de cuidados, 
especialmente em contextos de saúde, 
doenças crônicas ou limitações vsicas e 
cogniRvas (Petronilho, 2009). O cuidador 
desempenha uma função de suporte vsico, 

emocional e psicológico, sendo essencial 
para a manutenção da autonomia e 
dignidade da pessoa que recebe o cuidado. 
 
Segundo  Guedes, citado por Correia et al 
(2018), a PAE aumenta a saRsfação do FaCui 
senRda no exercício do seu novo papel e 
poderá sobrepor-se à sobrecarga do cuidar, 
não só pela falta de suporte social mas 
também pela falta de programas 
sistemaRzados de capacitação promotores 
de maior confiança, envolvimento, 
autoeficácia e mestria na execução dos 
cuidados necessários. 
 
Para Fontes & Azzi (2012) a forma como os 
indivíduos enfrentam os fatores stressantes 
vai determinar a sua capacidade de 
adaptação e recuperação. Por conseguinte, 
as intervenções que visam fortalecer a 
autoeficácia dos FaCui, através da 
implementação de programas de 
desenvolvimento de competências práRcas 
e emocionais, tem emergido como uma 
abordagem promissora para miRgar os 
impactos adversos que podem dificultar 
este processo. 
 
De acordo com Pinto et al. (2014), os 
enfermeiros desempenham um papel 
crucial na promoção da autoeficácia, 
facilitando a aprendizagem, a modificação 
e a melhoria de comportamentos por meio 
de uma preparação prévia para o novo 
papel a desempenhar. Petronilho (2015) 
destaca a importância da formação e do 
apoio ao cuidador, para que possa 
desempenhar suas funções de forma 
adequada, sem prejuízo da sua própria 
saúde e qualidade de vida. O FaCui deve ser 
também um facilitador de comunicação 
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entre o cliente e a equipa de saúde, 
ajudando na gestão dos cuidados e na 
implementação de estratégias para 
enfrentar dificuldades coRdianas. A 
avaliação da PAE no exercício do papel de 
cuidador, surge como uma ferramenta 
essencial para idenRficar as necessidades 
específicas do FaCui, orientando de forma 
eficaz as intervenções dos enfermeiros. 
 
Apesar do aumento do número de estudos 
sobre o tema, a diversidade de disciplinas e 
contextos dificulta a obtenção de uma 
visão abrangente e consolidada das 
melhores práRcas. Assim, o objeRvo deste 
estudo é, seguindo a metodologia JBI, 
proceder ao mapeamento de programas 
promotores de maior PAE do FaCui, 
contribuindo para uma melhor 
compreensão desta temáRca, ajudando os 
enfermeiros a desenvolver e implementar 
programas de intervenção adequados às 
reais necessidades dos FaCui, promotoras 
da autoeficácia. 
 
Foi definida como questão de invesRgação: 
Quais as Intervenções Promotoras de PAE 
nos FaCui para tomar conta de pessoas 
dependentes no autocuidado? 
Mais especificamente, esta scoping review 
procurou responder às seguintes questões: 
1. Quais os programas ou 

intervenções de enfermagem 
promotores de maior PAE nos 
FaCui? 

2. Em que contextos clínicos 
encontramos mais evidência sobre 
a implementação destes 
programas? 

3. Em que domínios do autocuidado 
ou condição de saúde existem mais 

intervenções promotoras de maior 
PAE? 

4. Como os enfermeiros avaliam a PAE 
nos FaCui? 

5. Quais os domínios do autocuidado 
em que os FaCui demonstram maior 
PAE? E quais os domínios do 
autocuidado em que os FaCui 
demonstram menor PAE? 

 
METODOLOGIA 
A scoping review é uma metodologia 
comum para a tomada de decisão baseada 
na idenRficação e análise da literatura 
sobre um determinado tema. ConsRtui-se 
como uma síntese de conhecimento que 
versa sobre uma pergunta exploratória e 
que visa avaliar e compreender a extensão 
do conhecimento, mapeando os conceitos 
chave, Rpos de evidência e lacunas na 
pesquisa, selecionando e sinteRzando, de 
forma sistemaRzada, o conhecimento 
existente, permiRndo idenRficar e 
esclarecer as principais caracterísRcas ou 
fatores relacionados a um conceito na 
literatura (Peters et al., 2020).  
 
A scoping review baseia-se em evidências 
de todos os Rpos de estudo, incluindo a 
síntese do conhecimento de fontes não 
relacionadas com a invesRgação, 
apresentando-se como um método úRl 
para examinar evidências emergentes 
sobre um determinado assunto, 
fornecendo-nos uma visão mais 
abrangente sobre o tema que pretendemos 
estudar. O desenvolvimento inicial de um 
protocolo de revisão torna-se fundamental, 
pois define os objeRvos e métodos a 
uRlizar, permiRndo a transparência ao 
longo de todo o processo. 
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Critérios de Inclusão 
 
Os critérios de inclusão, definidos com base 
na mnemónica "PCC", de acordo com as 
recomendações do InsRtuto Joanna Briggs 
(JBI), foram os seguintes: 

§ População (P): estudos que se 
debrucem sobre FaCui de pessoas 
dependentes no autocuidado. 

§ Conceito (C): estudos que abordem 
as intervenções de enfermagem 
promotoras de PAE nos FaCui. 

§ Contexto (C): estudos que abordem 
intervenções de enfermagem 
promotoras de autoeficácia, em 
contexto hospitalar, domiciliário, na 
comunidade ou na Rede Nacional 
de Cuidados ConRnuados (Rede). 
 

Tabela 1 - População, Conceito e Contexto (PCC) da scoping 
review (Biblioteca Virtual em Saúde) 

P - População  
Familiar Cuidador 
(FaCui) 

Pessoas que proveem cuidado 
para aqueles que precisam de 
supervisão ou assistência no 
estado de doença ou 
incapacidade. Podem prestar a 
assistência em casa, em um 
hospital ou em uma instituição. 
Apesar do termo cuidador incluir 
médicos, enfermeiros e outros 
profissionais de saúde, o conceito 
também se refere a pais, cônjuges 
ou outros familiares, amigos, 
clérigos, professores, assistentes 
sociais, colegas pacientes. 

C - Conceito  
Perceção de 
autoeficácia (PAE) 

Mecanismo cognitivo baseado nas 
expectativas e crenças sobre a 
capacidade que o indivíduo tem 
de realizar as ações necessárias 
para obter um efeito 
determinado. Também é um 
componente teórico de 
modificação do comportamento 
em várias propostas terapêuticas. 

C - Contexto  
Hospital, comunidade, 
domicílio ou Rede 

Refere-se ao ambiente físico ou 
situacional (conjunto de 
circunstâncias) a partir do qual se 
considera um facto, ou seja, onde 
um conjunto de situações 
ocorrem. 

 
Serão considerados como critérios de 
inclusão: desenhos de estudos 
quanRtaRvos, qualitaRvos e de métodos 
mistos.  Além disso, todos os Rpos de 
revisões sistemáRcas ou narraRvas que 
versem sobre a temáRca da PAE nos FaCui 
de pessoas dependentes no autocuidado, 
em contexto domiciliário, hospitalar, na 
comunidade ou na Rede.   
 
Estratégia de Pesquisa 
 
A estratégia de pesquisa incluirá estudos 
primários e revisões da literatura, bem 
como literatura “cinzenta”. Três revisores 
desenvolverão a estratégia de pesquisa, 
uRlizando fontes de conhecimento 
cienjfico, selecionando arRgos cienjficos 
através do agregador de conteúdos 
EBSCOhost web, disponibilizado pela 
Ordem dos Enfermeiros, e PubMed. 
 
URlizamos os seguintes termos-chave: “self 
efficacy”, “caregivers”, “nursing care”, todos 
são descritores MeSH e CINAHL headings. 
Para enriquecer a nossa pesquisa 
recorremos a outros descritores sinónimos 
(Tabela 2), formulando equações de 
pesquisa, com recurso aos termos 
booleanos “AND” e “OR” e limitando a 
pesquisa ao jtulo, ao resumo ou texto 
integral. 
 
Tabela 2 - Descritores/termos de pesquisa da scoping review 

Descritor
es MeSH 

Self Efficacy Nursing Care Caregivers 

Outros 
Descritor

es de 
pesquisa 

Care 
competence 

Nursing 
strategies 

Family 
caregivers 

Competence Clinical 
intervenZons 

Carer 

Thrust Care 
intervenZons 

Home care 
providers 
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Self belief Nursing 
procedures 

Health 
aides 

Sufficiency Nursing 
intervenZons 

Home 
health 
aides 

Self 
competence 

Nursing Care 
assistants 

Self 
determinaZ
on 

Care  Informal 
caregiver 

Efficacy Nursing programs Care 
providers 

 
A estratégia de pesquisa será ajustada 
conforme as especificidades de cada base 
de dados e as listas de referências dos 
arRgos incluídos na revisão serão 
analisadas em busca de estudos adicionais 
que nos levem a um melhor entendimento 
acerca da temáRca. Foi efetuada uma 
pesquisa inicial na MEDLINE, via PubMed, 
cujas equações de pesquisa constam da 
Tabela 3.  
 
Tabela 3 - Estratégia de pesquisa na MEDLINE (via PubMed) 

Search Query 
Record 

Retrieved 

#1 

(("Self-Efficacy"[Title] OR "care 
competence"[Title] OR "Self 
competence"[Title] OR "Self 
belief"[Title] OR "Self 
determination"[Title] OR 
"thrust"[Title] OR "Sufficiency"[Title] 
OR "Efficacy"[Title]) AND 
(("caregiver*"[Title/Abstract] OR 
"carer*"[Title/Abstract] OR "health 
aide*"[Title/Abstract] OR "care 
assistant*"[Title/Abstract] OR "care 
provider*"[Title/Abstract]) AND 
("nursing strategie*"[Title/Abstract] 
OR "nursing 
procedure*"[Title/Abstract] OR 
"nursing intervention*"[Title/Abstract] 
OR "nursing program*"[Title/Abstract] 
OR "clinical 
intervention*"[Title/Abstract] OR 
"care"[Title/Abstract]))) AND 
((medline[Filter]) AND (english[Filter] 
OR portuguese[Filter] OR 
spanish[Filter])) 

679 

#2 

("Self-Efficacy"[Title] AND 
(("caregiver*"[Title/Abstract] OR 
"carer*"[Title/Abstract] OR "health 
aide*"[Title/Abstract] OR "care 
assistant*"[Title/Abstract] OR "care 

253 

provider*"[Title/Abstract]) AND 
("nursing strategie*"[Title/Abstract] 
OR "nursing 
procedure*"[Title/Abstract] OR 
"nursing intervention*"[Title/Abstract] 
OR "nursing program*"[Title/Abstract] 
OR "clinical 
intervention*"[Title/Abstract] OR 
"care"[Title/Abstract]))) AND 
((medline[Filter]) AND (english[Filter] 
OR portuguese[Filter] OR 
spanish[Filter])) 

#3 

("Self-Efficacy"[Title] AND 
"care*"[Title] AND 
(("caregiver*"[Title/Abstract] OR 
"carer*"[Title/Abstract] OR "health 
aide*"[Title/Abstract] OR "care 
assistant*"[Title/Abstract] OR "care 
provider*"[Title/Abstract]) AND 
("nursing strategie*"[Title/Abstract] 
OR "nursing 
procedure*"[Title/Abstract] OR 
"nursing intervention*"[Title/Abstract] 
OR "nursing program*"[Title/Abstract] 
OR "clinical 
intervention*"[Title/Abstract] OR 
"care"[Title/Abstract]))) AND 
((medline[Filter]) AND (english[Filter] 
OR portuguese[Filter] OR 
spanish[Filter])) 

154 

#4 

("Self-Efficacy"[Title] AND 
("nurs*"[Title/Abstract] AND 
"caregiver*"[Title/Abstract]) AND 
(("caregiver*"[Title/Abstract] OR 
"carer*"[Title/Abstract] OR "health 
aide*"[Title/Abstract] OR "care 
assistant*"[Title/Abstract] OR "care 
provider*"[Title/Abstract]) AND 
("nursing strategie*"[Title/Abstract] 
OR "nursing 
procedure*"[Title/Abstract] OR 
"nursing intervention*"[Title/Abstract] 
OR "nursing program*"[Title/Abstract] 
OR "clinical 
intervention*"[Title/Abstract] OR 
"care"[Title/Abstract]))) AND 
((medline[Filter]) AND (english[Filter] 
OR portuguese[Filter] OR 
spanish[Filter])) 

28 

 
Posteriormente replicamos a nossa 
pesquisa na EBSCOhost, selecionando 
como bases de dados a CINAHL Complete, 
MEDLINE Complete, Cochrane Central 
Register of Controlled Trials e Cochrane 
Database of SystemaRc Reviews, cujas 
equações de pesquisa constam da Tabela 4. 
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Tabela 4 - Estratégia de pesquisa na EBSCOhost 

Search Query 
Record 

Retrieved 

#1 

( TI "Self-Efficacy" OR TI "care 
competence" OR TI "Self competence" 
OR TI "Self belief" OR TI "Self 
determination" OR TI "thrust" OR TI 
"Sufficiency" OR TI "Efficacy" ) AND ( ( 
TX "caregiver*" OR TX "carer*" OR TX 
"health aide*" OR TX "care assistant*" 
OR TX "care provider*" ) AND ( TX 
"nursing strategie*" OR TX "nursing 
procedure*" OR TX "nursing 
intervention*" OR TX "nursing 
program*" OR TX "clinical 
intervention*" 

4441 

#2 

( TI "Self-Efficacy" ) AND ( ( TX 
"caregiver*" OR TX "carer*" OR TX 
"health aide*" OR TX "care assistant*" 
OR TX "care provider*" ) AND ( TX 
"nursing strategie*" OR TX "nursing 
procedure*" OR TX "nursing 
intervention*" OR TX "nursing 
program*" OR TX "clinical 
intervention*" OR TX "care" ) )   

1068 

#3 

( TI "Self-Efficacy" AND TI "care*" ) 
AND ( ( TX "caregiver*" OR TX "carer*" 
OR TX "health aide*" OR TX "care 
assistant*" OR TX "care provider*" ) 
AND ( TX "nursing strategie*" OR TX 
"nursing procedure*" OR TX "nursing 
intervention*" OR TX "nursing 
program*" OR TX "clinical 
intervention*" OR TX "care" ) )   

399 

#4 

( TI "Self-Efficacy" AND ((TI "nurs*" or 
AB "nurs*" ) AND (TI "caregiver*" OR 
AB "caregiver*")) ) AND ( ( TX 
"caregiver*" OR TX "carer*" OR TX 
"health aide*" OR TX "care assistant*" 
OR TX "care provider*" ) AND ( TX 
"nursing strategie*" OR TX "nursing 
procedure*" OR TX "nursing 
intervention*" OR TX "nursing 
program*" OR TX "clinical 
intervention*" OR TX "care" ) )   

59 

 
A pesquisa da evidência cienjfica ocorreu 
entre 21 de outubro a 24 de novembro de 
2024, sem limite cronológico, por forma a 
obtermos uma maior abrangência de 
arRgos acerca da nossa temáRca. 
 
Os idiomas dos estudos serão limitados a 
Português, Inglês e Espanhol. Todos os 
arRgos pertencem a revistas académicas e 

não restringimos o Rpo de estudo nesta 
pesquisa. 
 
Seleção do Estudo 
 
A pesquisa será realizada por três 
invesRgadores e todos os arRgos obRdos 
serão triados e eleitos pelos mesmos, com 
base nos critérios de inclusão e exclusão 
selecionados previamente, com vista a dar 
resposta à nossa pergunta de revisão. 
 
Todos os registos idenRficados através da 
pesquisa na base de dados serão 
recuperados e armazenados no Mendeley® 
e os arRgos duplicados serão eliminados.   
 
Posteriormente, os três revisores 
analisarão os jtulos e resumos de todos os 
arRgos previamente selecionados, de 
forma a garanRr que sejam cumpridos os 
critérios de inclusão.   
  
Os estudos potencialmente elegíveis serão 
recuperados em texto integral para 
verificar se atendem aos critérios de 
inclusão ou se o resumo não é claro ou se a 
relevância do estudo é incerta. Se a versão 
completa de um arRgo não esRver 
disponível, os autores originais serão 
contatados pelos revisores. Caso os arRgos 
não saRsfaçam os critérios estabelecidos, 
serão automaRcamente excluídos. 
 
Esta Scoping Review será desenvolvida e 
orientada pela metodologia JBI e os 
resultados da pesquisa serão apresentados 
num fluxograma, tendo em conta as 
orientações relaRvas às revisões PRISMA-
ScR, assegurando que o presente protocolo 
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esteja em conformidade com as melhores 
práRcas. 
 
Extração de Dados 
 
Posteriormente à aplicação destes 
critérios, a extração dos dados dos arRgos 
eleitos será realizada com recurso a 
tabelas, para categorização e síntese de 
dados relevantes para as nossas perguntas 
de revisão. Este mapeamento permiRrá 
organizar a informação de forma 
sistemaRzada e analisar criRcamente os 
dados de cada arRgo. Serão definidas 
variáveis para orientar a nossa extração de 
dados, concordantes com os critérios de 
inclusão e exclusão definidos. 
 
Para além disso, será analisado o objeRvo 
de cada estudo, os resultados e as 
conclusões. Todo este processo será 
fundamental para averiguar se cada arRgo 
contém as variáveis em análise e assim dar 
resposta às nossas perguntas de revisão. 
 
Com o desenvolvimento deste protocolo 
pretendemos estabelecer um plano com 
definição prévia dos objeRvos e 
metodologia adotada, garanRndo a 
transparência de todo o processo e 
limitando o enviesamento da comunicação, 
tornando todo o processo transparente e 
rigoroso. Alterações significaRvas 
introduzidas no protocolo serão 
devidamente idenRficadas e referenciadas 
juntamente com os resultados da Scoping 
Review. 
 
Análise e Apresentação de Dados 
 

Os dados recolhidos serão apresentados 
sob a forma de diagrama ou tabela, 
conforme o que se mostrar mais adequado 
aos objeRvos da revisão. Além disso, será 
elaborado um resumo descriRvo que 
sinteRza os resultados obRdos, alinhando-
os com os objeRvos definidos para a 
scoping review. 
 
RESULTADOS 
URlizando o modelo PCC (População-
Conceito-Contexto) e definidas as 
equações de pesquisa, foram encontrados 
7.081 arRgos com recurso à consulta de 
bases de dados cienjficas (via PubMed e 
EBSCOhost). A extração de dados e síntese 
dos resultados será realizada uRlizando 
uma tabela cujo conteúdo estará alinhado 
com os objeRvos e questões da revisão 
previamente definidas. 
 
Espera-se que os resultados desta scoping 
review forneçam uma visão geral do estado 
atual das intervenções que promovem a 
autoeficácia nos cuidadores. Além disso, a 
revisão poderá idenRficar lacunas na 
literatura, indicando a necessidade de 
novos programas ou abordagens mais 
eficazes. 
 
DISCUSSÃO 
Este protocolo scoping review servirá como 
uma base valiosa para a análise e 
sistemaRzação dos principais programas ou 
intervenções direcionadas para a 
promoção da PAE nos FaCui de pessoas 
dependentes no autocuidado. A PAE e o 
controle sobre as tarefas de cuidado têm 
um impacto direto na qualidade do cuidado 
prestado e no bem-estar do FaCui. Além 
disso, o estudo ajudará a idenRficar os 
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contextos clínicos nos quais há uma maior 
evidência da implementação desses 
programas, destacando o papel dos 
enfermeiros na avaliação dessas 
intervenções, tanto antes quanto após sua 
aplicação. 
 
CONCLUSÃO 
Este estudo fornecerá informações úteis 
acerca dos domínios do autocuidado nos 
quais os FaCui apresentam maior ou menor 
PAE. Também idenRficará os domínios do 
autocuidado ou da condição de saúde onde 
existem mais programas promotores de 
maior PAE nos FaCui.  
 
Este estudo contribuirá para a melhoria da 
práRca clínica, permiRndo idenRficar os 
principais desafios que possam jusRficar a 
necessidade de desenvolver novos 
programas adequados a contextos clínicos, 
considerando os recursos disponíveis, 
contribuindo para uma assistência mais 
eficiente e de qualidade aos FaCui e às 
pessoas dependentes no autocuidado. 
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